
Além dos registros " " 
NAS FOTOS DE GERAlDO DE llARROS E VlK MJNIZ. A PARTIR DE HOJE NA GAlfRIA CJW#IG0 VllAÇA. " .. . .. - ,. , .. . . 

A Galeria Camargo Vilaça 
abre hoje duas expo:siçõesde (01<>­
grana. A primeira reúne 31 fotos 
originais do artista Geraldo de 
Barros, 72 anos, considerado o 
pioneiro da fotografia abstrata no 
Brasil. A segunda elihe obras re­
centes de Vik Muniz. 34. brasilei· 
ro que vive em Nova Yoci:. 

A exposição de Barros, Foto­
r~ foi exibida no ano passa­
do no MIS. Contudo, as fotogra­
fias eram. reproduções das origi­
nais - no acervo do Musée de 
rfJYsée, na Suíça. Agora. a públi· 
Co verá as originais, em monta· 
geril que corresponde àquela feita 
para a primeira exposição, em 51, 
IlO.Masp. 

A montagem busca ~uzir 
o que o artista realizou há mais de 
40 anos. AJguns trabalhos nào cs­
tã<? na parede. mas em sarrafos. 

no meio da galeria, aiando uma 
dinãmica q ue dia loga com as 
composições das fOlograftaS. 

Barros é um dos nomes mais 
importanles da arte concreta bra­
silcim. O pioneimmo da sua série 
de fotografias, realizadas entre 
1946 e 195 J. lhe rendeu uma bolsa 
de estudos na França e a admira­
ção de anistas como o suíço Max 
Sil!, morto em 94. Aliás, no catá· 
logo há um texto de BiU romen­
lando o trabalho de Barros. 

Conhecer. nos anos 90, osex~ 
rimenlos Cotogrâficos reitos por 
Barros na década de 40 é uma C:It­
pcriência no núnimo reveladora. 
A fotografia com intenções plásti­
cas é considerada uma linguagem 
moderna e., atualmenté, sào di~­
$OS os artistas que trabalham com 
esta linguagem. MuitOs deles se 
tomam pouoo inovadores quan-

do comparados com Barros. 
Muito antes da festejada ameri· 

cana Cindy Shennan, 33 anos, 
pensar em criar cenários e incluir 
sua própria imagem neles para fo­
tografá·los. Barros já o fazia. E. 
trabalhando com tempos longos 
de exposição de filme. conseguiu 
resultados que lembram cenas de 
fUmes noir. No inicio dos anos 50, 
o artista realizava as experiências 
mais radicais: 'oortava wn pedaço 
de negativo e o reencaixava em 
seu espaço. só que invértido. 

A exposição de Vik Muniz ofe­
rece oportunidade de veritkarque 
a fotografta brasileira continua 
propondo questões OOV3$. Esta é 
a segunda vez. que .Muniz ~ 
individualmente em São Paulo. 
Sua ültimaaparição foi em 91, DO 

Gábinete de Arte., quando ainda 
trabalhava com escultura 

Nesta individual, Muniz Cb1.e 
desenhos feitos com arariii:.ç'f)QS­
teriormeote fotografados. ·a&: 
corncoooeitose seu trabaJho:ruth­
griflCO transita entre a ~ 
o desenho, o artesanato. ' . 

Nada é o que parece ser~ 11-
so instiga o espectador. Siiâs 
composições vistas de hhY"ge 
são perfeitos desenhos feltbs 
com ~rafite. Quando 'b'bs 
aproximamos, o dêsenhd\~· 
oba volume e .se percebe''êftJe 
as" Iiilnas são arames. Se tlt"C's­
tarmos mais' atenção, vereth95 
que os a rames não eiistettF.O 
que rêsta é a sua Totog'ram: 
G'u~.r.la LobacheH ~:'-!l 
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